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INTRODUÇÃO
O setor portuário é essencial para 
o comércio global, consolidando-se 
como um dos pilares da logística 
mundial. Responsável por movi-
mentar mais de 90% das mercado-
rias comercializadas internacio-
nalmente, os portos atuam como 
pontos estratégicos para a entrada 
e saída de bens, contribuindo di-
retamente para o fluxo econômico 
global.

Nos últimos anos, a relevância dos 
portos brasileiros tem sido reforça-
da pelo crescimento nas demandas 
por operações mais eficientes e 
sustentáveis. Em 2023, os portos 
do Brasil alcançaram um volume 
recorde de movimentação, sendo 
responsáveis por aproximadamen-
te 96% das exportações do País. 
Esse desempenho foi fundamental 
para o Produto Interno Bruto (PIB), 
fortalecendo ainda mais as cadeias 
de abastecimento dos setores-
-chave, como agronegócio, mine-
ração e indústria em geral.
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Com uma extensão territorial 
de mais de 8,5 milhões de km² 
e um litoral de 7.491 km, o Bra-
sil possui um potencial único 
para a navegação, conectando 
as diferentes regiões do País e 
tornando o modal marítimo uma 
alternativa estratégica para o 
transporte de cargas. Das 26 
unidades federativas, 17 estão 
situadas no litoral, o que reforça 
ainda mais a importância desse 
modal para o desenvolvimento 
econômico.

À medida que o comércio global 
se torna mais exigente em termos 
de eficiência, transparência e sus-
tentabilidade, os portos brasileiros 
ocupam uma posição central nesse 
cenário. A implementação de prá-
ticas ESG (Environmental, Social, 
and Governance) nos portos é um 
passo decisivo para manter a com-
petitividade do Brasil, ao mesmo 
tempo que atende às demandas 
globais por responsabilidade am-
biental e social, além de uma go-
vernança eficaz.

O Modelo de Avaliação de Desempe-
nho ESG para os portos  surge como 
uma ferramenta essencial para men-
surar e incentivar as melhores práticas 
nas dimensões Ambiental, Social e de 
Governança (ASG, em língua portugue-
sa). Esse modelo oferece uma visão 
clara e objetiva sobre o comprometi-
mento dos portos com a sustentabi-
lidade, promovendo operações mais 
responsáveis, reduzindo impactos 
ambientais e ampliando a inclusão 
social, além de fortalecer a governança 
de forma transparente e eficiente.
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O Modelo de Avaliação de Desempenho 
ESG foi desenvolvido para apoiar a ado-
ção de práticas que não apenas otimizam 
as operações portuárias, mas também 
agregam valor às questões ambientais, 
comunidades locais e governança, refor-
çando a presença do Brasil no cenário in-
ternacional.

Os representantes do setor estão cientes 
de que o Brasil enfrenta uma “janela de 
oportunidades” sem precedentes. O país 
tem o potencial de alavancar sua econo-
mia e se posicionar como protagonista na 
agenda global de sustentabilidade, com 
vantagens competitivas que abrangem as 
três dimensões do ESG, como instrumen-
to para operacionalizar a sustentabilida-
de. Levando em consideração a relevância 
do tema e o impacto que a avaliação ESG 
pode gerar no setor portuário, a UNISUL, 
UFSC e Universidade de Valência desen-
volveram uma pesquisa detalhada sobre 
o assunto. 

As universidades citadas utilizarão o 
Modelo de Avaliação ESG como um 
instrumento de Premiação, ou seja, 
para o PRÊMIO CIDESPORT 2025 
será incluída a categoria Melhor De-
sempenho ESG para Portos Públicos, 
além das categorias Melhor Artigo 
Científico e Melhor Relato Técnico.

Cumpre esclarecer que o objetivo é  
mensurar o desempenho do porto, 
considerando suas poligonais, ou seja, 
todos os atores portuários que reali-
zam atividades nesse espaço serão 
objeto de avaliação de forma gradati-
va. Em 2025 serão avaliados os por-
tos públicos (autoridade portuária) e 
seus operadores portuários. 

Para o PRÊMIO CIDESPORT 2026, na 
categoria Melhor Desempenho ESG 
para Portos Públicos serão incorpora-
dos os arrendatários adicionalmente 
acrescentará uma nova categoria, de-
nominada Melhor Desempenho ESG 
para os Terminais de Uso Privado 
TUPs.

A seguir, apresentamos o propósito da 
pesquisa, as instituições envolvidas, a 
equipe do projeto, as etapas de execu-
ção dessa iniciativa transformadora e 
o processo de premiação.

O setor portuário 
brasileiro tem uma 
oportunidade única 
de se posicionar 
como líder global 
em inovação e 
sustentabilidade. 
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INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS

A pesquisa tem por propósito 
a construção de um modelo de 
Avaliação de Desempenho ESG 

para os portos, cujas etapas são 
apresentadas neste documento.

Apresentam-se, a seguir, as 
instituições envolvidas na 

presente pesquisa.

As universidades envolvidas neste presente projeto de pesquisa são de 
renome internacional, que já promovem o CIDESPORT – Congresso Inter-
nacional de Desempenho Portuário, cuja XI edição está sendo realizada 
em 2024 (20 a 22 de novembro). 

A primeira universidade é a UNISUL – Universidade do Sul de Santa Cata-
rina que completou 60 anos, a segunda, a UFSC – Universidade Federal de 
Santa Catarina que possui 64 anos, ambas sediadas no Brasil e, a terceira 
a UV – Universidade de Valência – Espanha que possui 525 anos.

Membros da Comissão Organizadora do CIDESPORT:

• Professor Doutor ADEMAR DUTRA – PPGA/UNISUL – Coordenador 
Geral.

• Professora Doutora SANDRA ROLIM ENSSLIN – PPGC/PPGEP UFSC 
– Coordenadora Científica.

• Professor Doutor Decano VICENTE MATEU RIPOLL FELIU – Universi-
dade de Valência Espanha.

De forma específica, o envolvimento na 
pesquisa recai sobre:

A 
PE

SQ
U

IS
A

PPGC e PPGEP - Programas de Pós-Gra-
duação em Contabilidade e Programa 
de Pós-Graduação em Engenharia de 
Produção da Universidade Federal de 
Santa Catarina que possuem os cursos 
de Mestrado, Doutorado e a pesquisa 
em Pós-doutorado. O PPGC e o PPGEP 
estão sediados no Campus Universitário 
– Trindade, cidade de Florianópolis – SC.
O Coordenador do PPGC é o professor 
doutor CARLOS EDUARDO FACIN LA-
VARDA e o PPGEP é coordenado pela 
professora Doutora LIZANDRA GARCIA 
LUPI VERGAR.

Programa de Doutorado em Contabi-
lidade e Finanças Corporativas. O pro-
grama está sediado no Campus Taron-
gers na cidade de Valência Espanha. É 
coordenado pelo professor Doutor JOÃO 
LUÍS GANDÍA CABEDO.

PPGA - Programa de Pós-Graduação 
em Administração da UNISUL, que pos-
sui os cursos de Mestrado, Doutorado e 
a pesquisa em Pós-Doutorado. O PPGA 
está sediado no Centro de Florianópo-
lis – SC, é coordenador pelo Professor 
Doutor JOSÉ BALTAZAR SALGUEIRINHO 
OSÓRIO DE ANDRADE GUERRA.
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Gabriel Cremona 
UNISUL

João Marcelo Ribeiro 
UNISUL

Sandra Rolim Ensslin 
UFSC

Tatiani Schmitt 
UNISUL 

EQUIPE

Ademar Dutra
UNISUL

Fabrícia Silva da Rosa 
UFSC

Gisleine Aver
UNISUL

Vicente Mateu Rippol Feliu 
UNIVERSIDADE 

DE VALÊNCIA
Maurício Andrade 
Rambo - UNISUL

Os membros da equipe possuem experiên-
cia nas áreas de conhecimento Avaliação 
de Desempenho, ESG, sustentabilidade e/
ou gestão portuária. A equipe é composta 
por pós-doutores(as), pós-doutorandos, 
doutores(as) e doutorandos(as).
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ETAPAS DE EXECUÇÃO 
DA PESQUISA

Executamos a pesquisa Constru-
ção de um modelo de Avaliação de 
Desempenho ESG para os portos, 
com  base na realização de diversas 
etapas.

Iniciamos a execução da pesquisa 
com a realização de Reuniões Se-
manais ao longo de 11 meses, com 
duração de um a dois períodos por 
semana, de acordo com a disponi-
bilidade de agenda dos membros 
da equipe. Essas reuniões propor-
cionaram um ambiente colaborati-
vo para o desenvolvimento e revi-
são contínua do modelo.

A segunda etapa envolveu a Re-
visão da Literatura Internacional 
nas bases de dados Scopus e Web 
of Science, utilizando-se a meto-
dologia ProKnow-C. Esse processo 
resultou em um Portfólio Bibliográ-
fico de 24 artigos, todos com alta 
relevância e reconhecimento cien-
tífico, que embasaram a construção 
teórica do modelo.

Depois, realizamos o Levantamen-
to e Análise das Preocupações das 
Entidades Nacionais e Interna-
cionais do Setor. Foram investi-
gadas 25 associações e entidades 
do setor portuário, com o objetivo 
de identificar as principais preocu-
pações e diretrizes que orientam o 
desempenho ESG portuário.

Na quarta etapa, aplicamos 
a Metodologia Multicri-
tério de Apoio à Decisão 
(MCDA) para a construção 
do modelo de avaliação, 
resultando inicialmente em 
121 indicadores. Após um 
processo de validação com 
os portos e uma análise 
comparativa com outras 
premiações do setor, esses 
indicadores foram refina-
dos e priorizados, consoli-
dando-se em uma lista final 
de 59 indicadores.

Na sequência optamos pela Aná-
lise dos Prêmios do Setor Portu-
ário, envolvendo o Prêmio ANTAQ 
e o Prêmio Portos + Brasil, com as 
devidas categorias e indicadores. 
Essa análise forneceu importantes 
insights para a estruturação e o refi-
namento do nosso modelo de ava-
liação ESG para os portos.

Na sexta etapa estamos realizando 
a Validação do Modelo de Avalia-
ção ESG com os Portos. Iniciamos 
pelo Porto de Imbituba e depois o 
Porto de São Francisco do Sul, am-
bos localizados em Santa Catarina. 
Agradecimentos especiais ao Dire-
tor Presidente do Porto de Imbitu-
ba - Urbano Lopes de Sousa Netto e 
sua equipe, extensivo também ao 
Diretor Presidente do Porto de São 
Francisco do Sul - Cleverton Elias 
Vieira e sua equipe. A próxima fase 
contempla a validação do modelo 
nos Portos de Itajaí, Paranaguá e 
Rio Grande. 

A sétima etapa 
consiste no PRÊMIO 
CIDESPORT 2025, com 
a aplicação do Modelo 
de Avaliação ESG nos 
portos que aceitarem 
o convite, conforme 
critérios estabelecidos 
no Regulamento 
e de acordo com o 
cronograma previsto.

Essa fase inclui a 
coleta e análise de 
dados, com base nos 
indicadores presentes no 
Modelo. Os resultados 
dessa avaliação serão 
apresentados durante a 
cerimônia de premiação 
no XII CIDESPORT  em 
2025, no Hotel Majestic 
em Florianópolis Santa 
Catarina.
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ARTIGOS CIENTÍFICOS
ELABORADOS / PUBLICADOS

Como resultado do desenvolvi-
mento da pesquisa, diversos es-
tudos científicos estão sendo ela-
borados e publicados em eventos, 
premiações e periódicos de alcance 
nacional e internacional. Essas pu-
blicações reforçam nosso compro-
misso com a excelência acadêmica 
e a inovação, consolidando nossa 
posição de destaque no cenário 
científico.

Dois artigos foram recen-
temente apresentados no 
International Conference on 
Sustainability, Innovation & 
Society (ICSIS), realizado en-
tre os dias 24 e 27 de junho 
de 2024, na Universidade 
do Vale do Itajaí (UNIVALI), 
em Itajaí/SC. Em seguida, 
foram submetidos para pu-
blicação em periódicos de 
alcance nacional. 

O primeiro intitulado “Avaliação de 
Desempenho do ESG: Quais Preocu-
pações Têm Sido Exploradas na Lite-
ratura Internacional?” oferece uma 
análise das principais questões 
relacionadas ao desempenho ESG 
que estão sendo investigadas em 
âmbito global. 

O segundo artigo “Preocupações das 
Entidades Representantes de Portos 
da International Association of Ports 
and Harbors com a Promoção da Sus-
tentabilidade”, o artigo explora as 
principais iniciativas e desafios en-
frentados pelas autoridades portu-
árias globais em sua busca por pro-
mover práticas sustentáveis. 

Outro artigo intitulado “Modelo de 
Avaliação de ESG para Portos”, foi 
desenvolvido a partir do projeto e 
também será apresentado no I ANI-
MA Compliance Experience no cor-
rente ano. Esse estudo propõe uma 
estrutura inovadora para mensurar 
e aprimorar o desempenho am-

biental, social e de governança em 
operações portuárias, contribuindo 
para a implementação de práticas 
mais sustentáveis e alinhadas às 
exigências globais de ESG no setor.

O artigo intitulado “Modelo Multi-
critério de Avaliação de Desempenho 
das Boas Práticas de ESG em Portos 
Públicos” foi submetido na catego-
ria Artigo Técnico-científico ao Prê-
mio ANTAQ 2024, que nesse ano 
aborda o tema Emergência Climá-
tica em ESG. Este estudo apresenta 
uma abordagem estruturada para 
mensurar e aprimorar o desempe-
nho das práticas de ESG em portos 
públicos, contribuindo de maneira 
significativa para a conscientização 
e a ação em relação à emergência 
climática.

Além desses estudos, nossa equi-
pe está atualmente desenvolvendo 
mais três artigos científicos, com 
foco em uma abordagem detalhada 
do modelo de Avaliação de Desem-
penho ESG. Cada um desses artigos 
será dedicado a um dos pilares do 
ESG: o primeiro explorará a dimen-
são ambiental, o segundo focará na 
dimensão social e o terceiro abor-
dará dimensão governança no se-
tor portuário. 

Esses novos estudos aprofunda-
ram a análise das dimensões crí-
ticas do ESG, fortalecendo ainda 
mais nossa contribuição para a 
sustentabilidade no setor portuário.
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Com base na revisão da literatura e 
nas preocupações das associações e 
entidades do setor portuário, inicial-
mente desenvolvemos 121 indicado-
res. Após um processo de priorização, 
utilizando a Matriz de Roberts, chega-
mos a um total de 59 indicadores, dis-
tribuídos de forma equilibrada entre 
as três dimensões do ESG: 22 indica-
dores para Ambiental, 20 para Social e 
17 para Governança.

INDICADORES
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A dimensão Ambiental do modelo 
ESG para portos avalia o impacto 
das operações portuárias no meio 
ambiente e sua sustentabilidade 
a longo prazo. Isso inclui questões 
como emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), gestão de resíduos, 
recursos hídricos e proteção da bio-
diversidade.

As preocupações com as emissões 
de GEE estão centradas principal-
mente na categoria de energia, um 
dos maiores desafios do setor. A 
gestão de energia no modelo ESG 
para portos visa monitorar e ge-
renciar de forma eficiente o uso de 
energias renováveis e a eficiência 
energética. Nosso modelo oferece 
uma abordagem sistemática que 
abrange tanto a geração de energia 
renovável quanto o consumo nas 
operações portuárias e em navios, 
destacando a diversificação de fon-
tes limpas, como solar, eólica, bio-
combustíveis e hidrogênio verde.

Essa diversificação contribui não 
apenas para a sustentabilidade, 
mas também para a autossufici-
ência energética dos portos, re-
duzindo a dependência de fontes 
convencionais e fósseis, o que aju-
da a mitigar os impactos ambien-
tais causados pelas emissões de 
carbono. Em relação aos navios, o 
modelo aborda a preocupação com 
a disponibilidade de combustíveis 

AMBIENTAL

alternativos e a existência de in-
fraestrutura para fornecimento de 
eletricidade enquanto os navios 
estão atracados, reduzindo assim 
as emissões durante essas opera-
ções.

Na área de eficiência energética, 
nosso modelo avalia o consumo 
de energia em relação à movi-
mentação de cargas, utilizando 
indicadores comparativos entre 
períodos. Isso permite monitorar o 
desempenho energético e identifi-
car melhorias contínuas. Iniciativas 
como a substituição de lâmpadas 
convencionais por LEDs e o uso de 
tecnologias de manutenção inteli-
gente são incentivadas para reduzir 
desperdícios e aumentar a eficiên-
cia geral.

O modelo ESG para portos também 
aprofunda na neutralização de car-
bono, oferecendo uma abordagem 
detalhada e estruturada sobre a 
gestão de emissões de GEE. A di-
visão em três categorias principais 
— emissão de GEE (inventário), 
compensação das emissões e pe-
gada de carbono — reflete uma 
abordagem abrangente para alcan-
çar a neutralidade de carbono. 

O inventário de 
emissões monitora 
a frequência e a 
mensuração das 
emissões, fornecendo 
dados precisos para 
políticas de mitigação. 
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A compensação de emissões, 
como reflorestamento e captura 
de carbono, é uma solução para 
emissões inevitáveis, sendo que a 
redução na origem sempre é prio-
rizada.

Além de reduzir as emissões de 
GEE, nosso modelo ESG para por-
tos destaca as operações portu-
árias terrestres e aquáticas, com 
foco na transição para tecnologias 
mais sustentáveis. A substituição 
de equipamentos movidos a com-
bustíveis fósseis por alternativas 
híbridas (biocombustíveis) ou lim-
pas (energia eólica, solar, elétrica) é 
incentivada. Soluções híbridas são 
vistas como uma alternativa viá-
vel para reduzir significativamente 
as emissões em comparação aos 
equipamentos movidos por com-
bustíveis fósseis.

No contexto da gestão de resídu-
os, nosso modelo enfatiza a coleta 
seletiva, o monitoramento e a des-
tinação final dos resíduos. A cole-
ta seletiva garante que materiais 
como plásticos, metais, papel, re-
síduos orgânicos e perigosos sejam 

devidamente segregados e trata-
dos. O monitoramento dos resíduos 
gerados é crucial para garantir que 
sejam reciclados ou descartados 
de maneira adequada, cumprindo 
requisitos legais e ambientais. A 
destinação final dos resíduos, seja 
para aterros sanitários adequados 
ou reciclagem, é avaliada com base 
em metas de sustentabilidade.

A eficiência hídrica é outra área de 
foco. O uso responsável dos re-
cursos hídricos é incentivado para 
otimizar o consumo e reduzir os 
impactos ambientais. Nosso mo-
delo propõe o monitoramento do 
consumo histórico e o tratamen-
to autônomo de esgoto, além da 
diversificação de fontes de água 
para reduzir a dependência de água 
potável. Isso não apenas contribui 
para a sustentabilidade, mas tam-
bém reduz os custos operacionais, 
tornando a atividade mais compe-
titiva e sustentável.

A proteção da biodiversidade tam-
bém é uma prioridade no modelo 
ESG, com práticas voltadas à con-
servação de ecossistemas mari-
nhos e terrestres. O modelo sugere 
ações para a conservação de áreas 
costeiras e zonas sensíveis, moni-

toramento da qualidade da água e 
gestão de incidentes ambientais. 
A preservação da biodiversidade é 
essencial para garantir que as ope-
rações portuárias sejam sustentá-
veis a longo prazo, com iniciativas 
como a recuperação de áreas de-
gradadas e o monitoramento de 
ruídos subaquáticos para mitigar 
impactos negativos.

Por fim, nosso 
modelo ESG para 
portos reforça 
que a adoção de 
práticas sustentáveis 
fortalece a resiliência 
ecológica e contribui 
para a harmonia 
entre as operações 
portuárias e as 
comunidades locais, 
consolidando o porto 
como um agente de 
desenvolvimento 
sustentável regional e 
alinhado às melhores 
práticas globais 
de governança 
ambiental.

2524



Para exemplificar o processo de 
análise do modelo na dimensão 
Ambiental, apresentamos dois indi-
cadores. O primeiro indicador avalia 
o nível de abrangência dos inventá-
rios de Emissão de Gases de Efeito 
Estufa (GEE), realizados pelo porto. 
Esse indicador utiliza uma classifi-
cação em níveis (N1, N2, N3 e N4) 
para medir o desempenho do por-
to na cobertura dos inventários de 
emissões, com base na divisão em 
três escopos. O Escopo I considera 
as emissões diretas, provenientes 
de fontes que pertencem ou são 
controladas pelo porto, como veí-
culos e equipamentos; o Escopo II 
cobre as emissões indiretas asso-
ciadas ao consumo de energia elé-
trica, aquecimento e resfriamento; 
e o Escopo III abrange outras emis-
sões indiretas, como as relacio-
nadas a viagens de funcionários e 
cadeia de suprimentos. Cada nível 
do indicador possui uma pontuação 
relativa à importância desses Esco-
pos, incentivando inventários mais 
completos. Quanto mais escopos o 
porto incluir, maior será a pontua-
ção, com um valor máximo alcan-
çado ao cobrir todos os escopos; e 
um valor mínimo para a ausência 
de inventários.

Abaixo, apresentamos a ilustração de dois indicadores da dimensão 
ambiental do modelo.

2726



SOCIAL

A dimensão Social do modelo ESG 
para portos está dividida em dois 
ambientes: interno e externo. No 
ambiente interno, o foco está na 
atração e retenção de talentos, 
destacando a importância de ga-
rantir um ambiente de trabalho 
saudável, produtivo e alinhado às 
práticas de responsabilidade so-
cial e sustentabilidade. A estratégia 
envolve a capacitação dos colabo-
radores, práticas de integração, 
oferta de benefícios e a estrutura-
ção de um plano de cargos, carrei-
ras e salários. Esses elementos são 
essenciais para atrair profissionais 
qualificados, desenvolver suas 
competências e promover um am-
biente de trabalho que favoreça o 
bem-estar e o engajamento.

A atração e retenção de talentos 
estão diretamente relacionadas ao 
sucesso das operações portuárias 
e à sustentabilidade a longo prazo. 
Colaboradores bem treinados, mo-
tivados e satisfeitos são mais pro-

dutivos e comprometidos com os 
objetivos da organização, além de 
contribuírem para a construção de 
uma imagem institucional sólida e 
responsável. Assim, o investimento 
no desenvolvimento humano e na 
criação de um ambiente de traba-
lho positivo é crucial para equilibrar 
crescimento econômico e respon-
sabilidade social, consolidando o 
porto como uma organização com-
prometida com os princípios do 
ESG.

No caso da gestão de resíduos, o in-
dicador mede a porcentagem de re-
síduos que foram separados em re-
lação ao total de resíduos gerados 
dentro da área delimitada do porto. 
A pontuação aumenta em função 
do nível de separação de resíduos, 
incentivando práticas de gestão 
mais sustentáveis. Se o porto atin-

gir uma separação superior a 90%, 
ele alcança a pontuação máxima, 
enquanto percentuais mais baixos 
resultam em pontuações inferio-
res. Esse indicador reflete o com-
promisso com a sustentabilidade, 
premiando os portos que investem 
em processos de separação e reci-
clagem de resíduos.
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Nosso modelo também aborda o 
clima organizacional, com a rea-
lização de pesquisas periódicas 
para compreender a percepção dos 
colaboradores sobre a gestão e o 
ambiente de trabalho. Um clima 
organizacional saudável fortalece a 
reputação do porto, criando um ci-
clo virtuoso de engajamento e atra-
ção de talentos.

As políticas de igualdade são uma 
prioridade em nosso modelo ESG. 
O monitoramento da presença de 
mulheres em cargos de liderança é 
essencial para garantir avanços em 
inclusão e representatividade. A 
análise de denúncias e o tempo de 

resolução refletem o compromisso 
com a transparência, garantindo 
um ambiente de trabalho seguro e 
igualitário.

As preocupações com saúde e se-
gurança avaliam tanto o bem-es-
tar dos colaboradores quanto a 
prevenção de riscos operacionais. 
A análise dos afastamentos, em 
termos de horas perdidas, ofere-
ce uma visão clara do impacto na 
operação, incentivando a adoção 
de políticas de saúde preventiva. 
Treinamentos para emergências e 
a participação de voluntários em 
situações críticas indicam o nível 
de preparação da equipe, essencial 

para mitigar riscos e garantir uma 
resposta rápida em momentos de 
crise. Campanhas de promoção da 
saúde ampliam o cuidado com os 
colaboradores, demonstrando um 
compromisso com o bem-estar 
além das obrigações legais.

Nosso modelo também 
inclui uma preocupação 

dedicada aos direitos 
humanos, que analisa o 

cumprimento de normas 
internacionais, como as 

diretrizes da Organização 
Internacional do Trabalho 

(OIT) e os Princípios 
Orientadores da 

Organização das Nações 
Unidas. A existência 

de políticas de direitos 
humanos documentadas 

e disseminadas 
reflete a maturidade 

organizacional e o 
compromisso com 

práticas éticas.

Essas preocupações fornecem 
uma visão abrangente da gestão 
Social do ESG no ambiente inter-
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no do porto, promovendo eficiên-
cia e sustentabilidade. A aplica-
ção consistente dessas métricas, 
acompanhada de ações corretivas 
e preventivas, é fundamental para 
garantir uma gestão sustentável e 
consolidar o porto como referência 
em responsabilidade social no mer-
cado global.

No ambiente externo, nosso mo-
delo ESG avalia o impacto das 
operações portuárias e das inicia-
tivas sociais nas comunidades e 
stakeholders. A gestão da limpeza 
é central para mitigar os impactos 
sociais das operações portuárias. A 
frequência de limpezas internas e 
o monitoramento das reclamações 
sobre sujeira e ruídos demonstram 
a preocupação com a redução dos 

transtornos causados à comuni-
dade. Nosso modelo avalia se as 
ações implementadas foram efica-
zes na minimização desses impac-
tos, promovendo harmonia entre o 
porto e seu entorno.

As ações sociais contínuas e pontu-
ais são essenciais para fortalecer a 
relação porto-cidade. As iniciativas 
realizadas e o alcance dos bene-
ficiados evidenciam o esforço do 
porto em integrar a comunidade às 
suas atividades e contribuir para o 
desenvolvimento local. A análise 
das ações sociais promovidas e da 
abrangência dos participantes aju-
da a direcionar os esforços para 
áreas estratégicas, garantindo que 
essas ações tenham impacto sig-
nificativo e sejam percebidas como 

relevantes. A promoção de visitas 
ao porto também é relevante para 
aproximar a sociedade das opera-
ções e promover a transparência.

Iniciativas regulares cons-
troem confiança e consoli-
dam uma imagem positiva 
do porto, mostrando seu 
compromisso com as ne-
cessidades locais. Do ponto 
de vista estratégico, o en-
volvimento contínuo com a 
comunidade contribui para 
aumentar o sentimento de 
pertencimento e parceria. 
Esse relacionamento está-
vel fortalece a resiliência 
social do porto, permitindo 
que ele conte com o apoio 
da comunidade em mo-
mentos de crise ou neces-
sidade.

A eficiência e a resiliência operacio-
nal também são uma preocupação 
no modelo ESG, com a análise das 
horas de inoperância como um in-
dicador importante. O foco está na 
capacidade do porto de gerenciar 
interrupções internas, manter a 

continuidade das operações e lidar 
com crises e emergências não cli-
máticas. Essa abordagem colabo-
rativa melhora a comunicação e o 
alinhamento entre os atores portu-
ários, reduzindo conflitos e aumen-
tando a eficiência.

Por fim, a satisfação de 
operadores e arrendatários 
é avaliada por meio de 
pesquisas estruturadas. 
Essas pesquisas permitem 
captar a percepção dos 
stakeholders sobre a 
qualidade e a eficiência 
das operações portuárias, 
oferecendo insights 
valiosos para a melhoria 
contínua dos serviços.

A gestão eficaz da dimensão Social 
do ESG posiciona o porto não ape-
nas como um facilitador logístico, 
mas como um agente estratégico 
de desenvolvimento sustentável 
regional. Manter uma relação har-
moniosa e colaborativa entre porto, 
comunidade do entorno e atores 
portuários não apenas melhora a 
eficiência das operações, mas tam-
bém fortalece a resiliência do porto 
diante de crises e desafios futuros.

3332



Abaixo, apresentamos a ilustração de dois indicadores da dimensão 
Social do modelo.

Para exemplificar o processo de 
análise do modelo na dimensão 
Social, apresentamos dois indica-
dores. O primeiro indicador ava-
lia se o porto realiza pesquisas de 
clima organizacional com seus co-
laboradores, um aspecto crucial 
para monitorar o bem-estar e o 
ambiente de trabalho. Esse indi-
cador é dividido em três níveis: no 
Nível 3 (Excelência), o porto aplica 
pesquisas formais de clima organi-
zacional com todos os colaborado-
res, recebendo uma pontuação de 
100 pontos; no Nível 2 (Bom), são 
realizadas reuniões pelos gesto-
res de área com os colaboradores 
para discutir o clima organizacional, 
com uma pontuação de 50 pontos; 
já no Nível 1 (Neutro), o porto não 
realiza nenhuma ação para avaliar 
o clima organizacional, resultando 
em 0 ponto. Esse indicador reflete 
o compromisso do porto com um 

ambiente de trabalho positivo e o 
bem-estar dos funcionários.

O segundo indicador, Promoção de 
Ações Sociais Contínuas, mede o 
número de iniciativas sociais pro-
movidas pelo porto de forma con-
tínua, sendo consideradas aquelas 
realizadas, ao menos, uma vez por 
mês. Esse indicador possui cinco 
níveis de pontuação: Nível 5 (Ex-
celência), com 10 ou mais iniciati-
vas, atribuindo 110 pontos; Nível 
4 (Bom), com 8 a 9 iniciativas, so-
mando 100 pontos; Nível 3 (Merca-
do), com 6 a 7 iniciativas, resultan-
do em 50 pontos; Nível 2 (Neutro), 
com 3 a 5 iniciativas, marcando 0 
ponto; e Nível 1 (Comprometedor), 
com menos de 3 iniciativas, rece-
bendo -10 pontos. Esse indica-
dor avalia o comprometimento do 
porto em promover impacto social 
contínuo e positivo para a comuni-
dade ao redor.
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Por fim, o modelo de avaliação ESG 
aplicado aos portos aborda as prin-
cipais preocupações relacionadas à 
Governança. Nosso modelo enfa-
tiza a importância do compliance, 
destacando o compromisso com a 
transparência como um elemen-
to essencial para evitar conflitos 
éticos e manter a integridade nas 
operações. Isso é reforçado pela 
implementação de códigos de éti-
ca, normas de conduta e medidas 
anticorrupção, que visam assegu-
rar práticas transparentes e alinha-
das com padrões internacionais. 
A análise de certificação reforça o 
compromisso com boas práticas 
de governança, elevando o nível 
de conformidade ao garantir que 
os processos sejam conduzidos de 
acordo com normas internacionais, 
o que aumenta a confiança dos 
stakeholders.

Nosso modelo também trata das 
preocupações relacionadas à ges-
tão de denúncias, tanto internas 

quanto externas, ressaltando a im-
portância de identificar violações 
éticas e responder de forma ágil e 
eficaz. O monitoramento do tempo 
de resolução e o número de denún-
cias recebidas são indicadores im-
portantes da eficácia e transparên-
cia desse processo, contribuindo 
para a integridade geral do sistema.

Dentro da estrutura de avaliação do 
modelo ESG para portos, também 
abordamos a composição do Con-
selho de Administração, destacan-
do a diversidade e a independência 
como elementos cruciais. A inde-
pendência do Conselho é uma pre-
ocupação recorrente, pois assegura 
autonomia no processo decisório, 
especialmente em relação aos in-
dicadores ESG. Isso garante que as 
decisões sejam baseadas em prin-
cípios sólidos de governança, sem 
interferências que comprometam 
a integridade institucional do porto.

Nosso modelo também inclui a ne-
cessidade de auditorias regulares 

GOVERNANÇA

para avaliar continuamente as prá-
ticas de governança, verificar a ade-
rência às diretrizes estabelecidas e 
implementar melhorias conforme 
necessário. Esse processo reforça 
a credibilidade e o compromisso da 
organização com a adoção de práti-
cas sustentáveis e éticas.

No que diz respeito 
às relações 

institucionais, o 
modelo enfatiza 

a importância de 
manter parcerias 
estratégicas que 

respeitem os 
compromissos éticos 

e sustentáveis. 
Esse alinhamento 

entre os processos 
internos e as 

interações 
externas fortalece 
a imagem de uma 

governança íntegra 
e transparente, 

consolidando 
a confiança do 

público e das partes 
interessadas.
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Também destacamos a importân-
cia da transparência nos canais de 
comunicação, facilitando o aces-
so a informações relevantes por 
meio de múltiplos meios, como 
boletins, newsletters, sites e re-
des sociais. A divulgação clara de 
normas e procedimentos reforça o 
compromisso com a acessibilidade 
da informação, fundamental para 
manter os stakeholders bem infor-
mados e alinhados com as diretri-
zes organizacionais.

A questão da remuneração é abor-
dada com foco na transparência, 
promovendo equidade e visibilida-
de sobre as políticas de remunera-
ção. A divulgação das informações 
sobre a remuneração dos execu-
tivos, em comparação com a dos 
demais colaboradores, demonstra 
um esforço para garantir clareza e 
justiça nas estruturas salariais.

As inovações tecnológicas no âm-
bito da governança ESG para portos 
também têm destaque em nosso 
modelo. O esforço para integrar 
tecnologias modernas, como digi-
talização, automação e inteligência 
artificial (IA), visa aumentar a efici-
ência e a segurança nas operações 

portuárias. A digitalização de docu-
mentos e processos automatiza-
dos otimiza o fluxo de informações, 
reduzindo erros e aumentando a 
confiabilidade dos dados, melho-
rando a tomada de decisões e a efi-
ciência operacional.

A segurança cibernética é uma área 
de foco importante, com ênfase 
no monitoramento de dispositi-
vos conectados à rede e na gestão 
de eventos de risco. Avaliamos o 
tempo de resposta em incidentes, 
essencial para proteger os dados 
e minimizar os impactos em caso 
de falhas. A IA pode ser usada para 
prever e evitar problemas, refor-
çando o papel da governança em 
garantir que novas tecnologias 
sejam integradas de forma ética e 
sustentável.

Nosso modelo também considera a 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
como uma prioridade, fortalecendo 
a inovação e promovendo parcerias 
estratégicas para enfrentar os de-
safios do setor portuário. A inova-
ção não é vista apenas como uma 
ferramenta de curto prazo, mas 
como uma estratégia de longo pra-
zo para garantir a competitividade 
e a sustentabilidade dos portos.

Por fim, a dimensão 
Governança no 
modelo ESG para 
portos abrange o 
desenvolvimento 
ético e institucional 
a longo prazo. 
Nosso modelo se 
baseia em princípios 
que equilibram 
a eficiência dos 
processos internos, 
a reputação 
corporativa, a 
inovação tecnológica 
e as relações com 
stakeholders 
externos. A 
governança visa 
promover um 
ambiente justo e 
seguro, garantindo 
a integridade 
das operações 
portuárias.
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Abaixo apresentamos a ilustração de dois indicadores da dimensão Go-
vernança do modelo.

Para exemplificar o processo de 
análise do modelo na dimensão 
Governança, apresentamos dois 
indicadores. O primeiro indicador 
avalia a transparência do programa 
de Compliance do porto, que inclui 
normas de conduta, instruções so-
bre recebimento de brindes e prá-
ticas antissuborno e anticorrupção. 
Esse indicador possui três níveis de 
avaliação. No Nível 3, o porto pos-
sui um programa de Compliance 
bem definido e publicizado; no Ní-
vel 2, o programa de Compliance é 
definido, mas não publicizado; e no 
Nível 1, o porto não possui um pro-
grama de Compliance definido. Es-
ses níveis recebem uma pontuação 
específica para indicar o grau de 
transparência: o Nível 3 obtém 100 
pontos; o Nível 2 recebe 50 pontos; 
e o Nível 1 resulta em 0 ponto. 

O segundo indicador mede os tipos 
de colaboração para Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) realizados 
pelo porto, considerando parcerias 
com diferentes tipos de entidades, 
como governos e outras agências, 
empresas privadas, startups, uni-
versidades e programas de ino-
vação aberta. Esse indicador tam-
bém é classificado em cinco níveis: 

o Nível 5 indica colaboração com 
mais de três tipos de entidades; o 
Nível 4 corresponde à colaboração 
com três tipos; o Nível 3 representa 
colaboração com dois tipos; o Ní-
vel 2 refere-se à colaboração com 
apenas um tipo; e o Nível 1 indica 
ausência de colaboração em P&D. 
A pontuação atribuída a cada nível 
é a seguinte: o Nível 5 recebe 120 
pontos; o Nível 4 recebe 100 pon-
tos; o Nível 3 recebe 50 pontos; o 
Nível 2 recebe 20 pontos; e o Nível 
1 resulta em -20 pontos.

Em cada dimensão do modelo, fo-
ca-se em critérios específicos que 
incentivam práticas de melhoria 
contínua. Esses indicadores, com 
pontuações variáveis, fornecem 
uma ferramenta quantitativa que 
não só avalia o status atual, mas 
também incentiva o porto a avan-
çar para níveis de excelência em 
cada área. Ao abranger aspectos 
Ambientais, Sociais e de Governan-
ça, o modelo permite que o porto 
identifique oportunidades de apri-
moramento, buscando as melhores 
práticas de ESG e fortalecendo sua 
posição no mercado e perante a so-
ciedade.
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BENEFÍCIOS DO 
PRÊMIO CIDESPORT 
PARA OS PORTOS
A participação no Prêmio CIDESPORT, na categoria 
Melhor Desempenho ESG, oferece uma série de be-
nefícios estratégicos para os portos públicos. A seguir, 
destacamos os principais.

A mensuração das preocupações Ambientais, Sociais 
e de Governança (ESG) de um porto evidencia seu 
compromisso com a melhoria do entorno, ao mesmo 
tempo em que fortalece sua imagem institucional. O 
reconhecimento conferido pelo Prêmio CIDESPORT 
amplia a visibilidade e credibilidade do porto com in-
vestidores, clientes, parceiros comerciais e com a 
comunidade portuária. Ao promover uma imagem de 
transparência e sustentabilidade, o porto conquista a 
confiança de seus stakeholders.

Portos que implementam e são reconhecidos por suas 
boas práticas ESG se destacam no mercado. A certifi-
cação serve como uma chancela que pode ser utilizada 
como diferencial competitivo, facilitando a concreti-
zação de novos negócios, a ampliação da carteira de 
clientes e o estabelecimento de parcerias estratégi-
cas, tanto nacionais, quanto internacionais.

Com a evolução das legislações ambientais e sociais, a 
obtenção do Prêmio CIDESPORT coloca o porto à fren-
te das exigências legais, permitindo maior aderência 
às regulamentações nacionais e internacionais. Essa 
postura proativa pode minimizar o risco de sanções, 
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mais transparência na gestão e 
contribuindo para a melhoria dos 
processos de tomada de decisão, o 
que aumenta a confiança dos stake-
holders.

É importante destacar que a con-
quista do Prêmio CIDESPORT gera 
benefícios tangíveis e intangíveis. 
Entre os tangíveis, está a melho-
ria da eficiência operacional, que 
pode resultar no aumento da mo-
vimentação de cargas e na maior 
satisfação dos stakeholders e da 
comunidade portuária. Entre os 
intangíveis, estão o fortalecimento 
da imagem do porto, a sua repu-
tação e a ampliação de ações de 
marketing.

O desempenho ESG também con-
tribui para a profissionalização da 
gestão portuária, além de agregar 
valor aos clientes e ser um forte di-
ferencial competitivo no mercado.

Portos premiados são frequente-
mente convidados a participar de 
projetos internacionais, de eventos 
do setor e de redes de inovação. 
Isso abre portas para novas opor-
tunidades de negócios, colabora-
ções com outros portos e maior 
presença no cenário global.

multas e passivos ambientais, além 
de fortalecer a imagem do porto 
como uma entidade comprometi-
da com a legalidade e a responsa-
bilidade socioambiental. Antecipar 
tendências regulatórias também 
pode se tornar uma vantagem es-
tratégica, permitindo que o porto 
seja mais resiliente frente a novas 
demandas.

O fortalecimento da relação entre 
o porto e as comunidades locais 
(porto-cidade) é um dos pilares do 
ESG. Portos que investem em in-
clusão social, boas condições de 
trabalho e programas de respon-
sabilidade social não só melhoram 
o ambiente interno, como também 
promovem o desenvolvimento lo-
cal e o regional. Isso gera impacto 
positivo e duradouro na imagem 
do porto, consolidando seu papel 
como agente de transformação nas 
regiões onde atua.

Clientes e parceiros preferem tra-
balhar com empresas que compar-
tilham valores de sustentabilidade. 
Nesse sentido, a participação no 
Prêmio CIDESPORT oferece uma 
oportunidade de agregar valor aos 
serviços prestados, ampliando o le-

que de oportunidades comerciais e 
aumentando a fidelidade dos clien-
tes.

A adoção de práticas ESG permite 
que os portos reduzam os impac-
tos ambientais de suas operações, 
controlando emissões de poluen-
tes, gerenciando resíduos de forma 
eficaz e implementando o uso de 
energias renováveis, como solar, 
eólica e maremotriz. Essas ações 
resultam em uma operação portu-
ária mais limpa e eficiente.

As melhores práticas ESG tam-
bém promovem o desenvolvimen-
to social, gerando emprego e ca-
pacitação para os trabalhadores 
portuários. Investir em programas 
de treinamento e qualificação au-
menta não só a produtividade, mas 
também melhora as condições de 
trabalho, resultando em mais se-
gurança e bem-estar. Portos que 
demonstram esse tipo de compro-
misso social têm mais chances de 
construir relacionamentos de longo 
prazo com os trabalhadores e par-
ceiros envolvidos.

Práticas ESG elevam o nível de go-
vernança dos portos, promovendo 

4544



O PROCESSO 
DE PREMIAÇÃO 
DOS PORTOS
O processo do Prêmio CIDESPORT 2025 
será estruturado em torno de três cate-
gorias, conforme estabelecido no Regu-
lamento oficial. O Regulamento aborda-
rá, de forma detalhada, a finalidade da 
premiação, os critérios de participação, o 
cronograma, entre outros aspectos rele-
vantes.
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AS CATEGORIAS CONTEMPLADAS PELO 
PRÊMIO CIDESPORT 2025 SÃO:

I. MELHOR DESEMPENHO ESG PARA PORTOS PÚBLICOS

• MODALIDADE 1 – Portos com movimentação         
superior a 20 milhões de toneladas.

• MODALIDADE 2 – Portos com movimentação entre 
5 milhões e 20 milhões de toneladas.

• MODALIDADE 3 – Portos com movimentação entre 
1 milhão e inferior a 5 milhões de toneladas.

• MODALIDADE 4 – Portos com movimentação        
inferior a 1 milhão de toneladas.

II. MELHOR ARTIGO CIENTÍFICO

III. MELHOR RELATO TÉCNICO

A primeira edição do Prêmio CIDESPORT 2025, na categoria Melhor De-
sempenho ESG, será dedicada exclusivamente aos portos públicos, divi-
didos em categorias por movimentação de carga, conforme critérios já 
estabelecidos.

Os portos organizados, aptos a participar do Prêmio CIDESPORT 2025, 
devem se enquadrar nas modalidades apresentadas com base na movi-
mentação de cargas registrada no Estatístico Aquaviário da ANTAQ, re-
ferente ao período de janeiro a dezembro de 2024.

O quadro a seguir apresenta, para cada modalidade, as faixas de 
movimentação de carga e as respectivas formas de premiação:

O Regulamento do prêmio será atualizado pela Comissão Organiza-
dora, conforme necessário.

Ao final, para os anos subsequentes, os critérios de avaliação do Prê-
mio CIDESPORT serão apresentados no XII CIDESPORT (2025).

MODALIDADE

1

3

2

4

FORMA DE PREMIAÇÃO
MOVIMENTAÇÃO EM 
TONELADAS (2024)

Superior a 20 milhões de 
toneladas

Entre 1 milhão e 5 mi-
lhões de toneladas

Entre 5 milhões e 20 
milhões de toneladas

Inferior a 1 milhão de 
toneladas

Certificado e Troféu para 
1º, 2º e 3º lugares; Menção 

Honrosa para 4º e 5º lugares

Certificado e Troféu para 
1º, 2º e 3º lugares; Menção 

Honrosa para 4º e 5º lugares

Certificado e Troféu para 
1º, 2º e 3º lugares; Menção 

Honrosa para 4º e 5º lugares

Certificado e Troféu para 
1º, 2º e 3º lugares; Menção 

Honrosa para 4º e 5º lugares
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ETAPAS DO PRÊMIO 
CIDESPORT 2025

Todos os portos públicos serão convi-
dados a participar do Prêmio CIDES-
PORT 2025, na categoria Melhor De-
sempenho ESG, por meio de um ofício 
direcionado ao dirigente máximo de 
cada porto. Esse ofício conterá os do-
cumentos necessários para participa-
ção, incluindo planilhas em formato 
Excel a serem preenchidas, bem como 
os prazos para envio.

Os portos interessados em participar 
do Prêmio CIDESPORT deverão for-
malizar seu interesse por e-mail ou 
por ofício, confirmando o envio dos 
dados solicitados dentro do prazo es-
tipulado.

O processamento dos dados recebi-
dos envolverá a consolidação dessas 
informações, com base no Modelo de 
Avaliação ESG. Haverá uma análise 
crítica das informações enviadas, com 
o objetivo de garantir a consistência e 
integridade dos dados analisados.

Os portos que alcançarem as me-
lhores posições na categoria Melhor 
Desempenho ESG, em cada uma das 
modalidades, serão submetidos a um 
processo de verificação in loco. Essa 

verificação tem como objetivo asse-
gurar que o desempenho ESG, obtido 
pelos portos, esteja alinhado e em 
conformidade com os indicadores de 
mensuração ESG, abrangendo as di-
mensões Ambiental, Social e de Go-
vernança.

A verificação in loco será conduzida 
por uma equipe técnica especializa-
da, composta por pesquisadores res-
ponsáveis pelo desenvolvimento do 
Modelo de Avaliação, garantindo a 
imparcialidade e a veracidade das in-
formações relacionadas a cada indica-
dor do modelo.

Os resultados 
dessa verificação 

serão levados 
em consideração 

na classificação 
final dos portos, 

garantindo que o 
Prêmio CIDESPORT 

2025 reflita 
com precisão o 

desempenho ESG 
dos participantes.
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Gostaríamos de expressar nossos sinceros agradecimentos a todos os 
membros da equipe de pesquisa, cuja dedicação e participação ativa 
em reuniões, elaboração de artigos científicos, bem como suas contri-
buições em congressos, seminários e workshops foram fundamentais 
para a construção desse modelo inovador de Avaliação ESG de Portos 
Públicos.

Agradecemos à ANTAQ e à INFRA S.A. por terem ouvido nossa proposta 
inicial em fevereiro de 2024 e por incentivarem os membros da equipe 
a desenvolver o Modelo de Avaliação. Essas interações representaram 
um passo importante no desenvolvimento do Modelo de Avaliação ESG.

Agradecimentos especiais vão para a SCPAR Porto de Imbituba e SCPAR 
Porto de São Francisco do Sul, onde tivemos a oportunidade de apre-
sentar e discutir o Modelo de Avaliação, e para a Autoridade Portuária 
de Santos (APS), que compartilhou suas práticas ESG. Os portos visita-
dos ao longo deste estudo forneceram dados cruciais e apoio prático na 
validação do Modelo de Avaliação de Desempenho ESG.

Nossa gratidão se estende ao Programa de Pós-Graduação em Admi-
nistração PPGA (Mestrado e Doutorado),  da UNISUL; ao Programa de 
Pós-Graduação em Contabilidade PPGC (Mestrado e Doutorado) e ao 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção (Mestrado e 
Doutorado) – PPGEP, ambos da UFSC; e ao Programa de Doutorado em 
Contabilidade e Finanças Corporativas, da Universidade de Valência.

Agradecimentos especiais à CAPES, que, por meio do Programa de Pós-
-Doutorado Estratégico – Edital n. 16/2022, viabilizou a aprovação do 
Projeto de pesquisa voltado ao Modelo de Avaliação de Desempenho ESG.

Esse Projeto não visa apenas estabelecer novos padrões de excelência, 
mas também contribuir ativamente para a transformação do setor 
portuário brasileiro, promovendo a Avaliação ESG como Indutora do 
Desenvolvimento Sustentável no Setor Portuário.

Para mais informações, entre em contato com a Comissão Organizadora 
pelo e-mail: avaliacaoesg@cidesport.com

AGRADECIMENTOS
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Quer saber mais?

APOIO FINANCEIRO

ORGANIZAÇÃO
Quer ficar por dentro do modelo?

Descubra mais acessando o QR Code:

Acesse o QR Code e obtenha todas as informações!

A presente cartilha é um produto 
do XI CIDESPORT realizado em 2024 no 

período de 20 a 22 de novembro.
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AVALIAÇÃO ESG
COMO INDUTORA DO 
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DO 
SETOR PORTUÁRIO


